
COMAS
CONSELHO MUNICIPAL DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL
UBATUBA

RESOLUÇAO COMAS N° 164/COMAS/2021

Dispôe sobre aprovaçâo do Piano de Trabalho da OSC 
Namaskar -  Associaçâo Beneficente Amurt e Amurtel, Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de Vlnculos para crianças e 
adolescentes, com vistas a prorrogaçâo do Termo de 
Colaboraçâo n° 86/2018 para execuçâo de serviços 
socioassistenciais.

O Conselho Municipal de Assistência Social de Ubatuba -  COMAS, no uso de
suas atribuiçôes conferidas pelo artigo 34 da Lei Municipal n° 3.935, de 04 de julho de 
2016 e;

Considerando a Tipificaçâo Nacional dos Serviços Socioassistenciais, aprovada 
pela Resoluçâo CNAS n° 109, de 11 de novembro de 2009;

Art. 1° Aprovar o Piano de Trabalho da OSC “NAMASKAR -  Associaçâo 
Beneficente Amurt e Amurtel”, para execuçâo do Serviço de Convivência e Fortalecimento 
de Vlnculos de Proteçâo Social Bâsica para crianças e adolescentes.

Parâgrafo 1°: O piano de trabalho apresentado é para atendimento de até 110 
(cento e dez) crianças e adolescentes em situaçâo de vulnerabilidade do municipio, 
indicados pelos CRAS do municipio.

Parâgrafo 2°: O présente piano de trabalho tem duraçâo de 06 (seis) meses com 
vigência de 01/07/2022 à 31/12/2022.

Parâgrafo 3°: O valor de repasse mensal é de R$ 7.000,00 (sete mil reais), sendo o 
valor total de R$ 42.000,00 (quarenta e dois mil reais). Os valores sâo provenientes de 
recursos municipais e fédérais do Fundo Municipal de Assistência Social.

Art. 2° Esta resoluçâo entra em vigor na data de sua publicaçâo.

Conselho Municipal de Assistência Social de Ubatuba, 07 de Junho de 2022.

Résolve:

Anderl Pereira
Présidente do COMAS

Casa dos Conselhos -  Rua Paranâ, n° 254, Centra -  Ubatuba/SP -  CEP: 11.680-000
E-mail: comasubatuba@qmail.com

mailto:comasubatuba@qmail.com
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Oficio n° 025/2022

Ubatuba, 09 de Junho de 2022.

Assunto: Piano de Trabalho
Resposta ao Ofi'cro SMAS n° 080/2022 
Prorrogaçâo Termo 86/2018

Prezados Senhores,

Vimos através deste, apresentar o nosso interesse na 

prorrogaçâo do Termo 86/2018 em 06 meses, com novo vencimento em 31/12/2022, 

bem como o aditamento em RS 1.500,00, totalizan o R$ 7.000,00 (sete mil reais) a 

cada parcela, com fito em compiementar o Serviço de Convivência e Fortalecimento 

de Vincuios reaüzados por essa instituiçâo. Associaçâo Beneficente Amurt Amurtel.

Rua Del Rey r>s 186 -  Sesmaria Ubatuba/SP CPP 11680-000 Tel. (12) 38333016
rW D i-  Q l  :>c:i / n n 3 7 . 5 «  lrvc/~ Ml
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Sendo aplicado para as atuallzaçôes monetàrias. nos serviços jâ prestados, da 

seguinte forma:

• Convênio 36/2018 -  Fédéral

a) Coordenadora Técnica;

b) Oficina de Dança;

c) Oficina de Artes;

d) Oficina de Informâtica;

e) Oficina de Müsîca;

f) Administrativo e

g) Serviços Gérais.

h) Assïstente Social e

i) Orientadora Social.

j) Oficina de Costura.

Para melhor elucidaçâo, as aplicaçôes estâo demonstradas nas tabelas que 

segue:

Termo 86 - Processo 465/2018 - Fédéral Centro Expândido

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

RS 5.500,00 R$ 5.500.00 R$ 5.500.00 RS 5.500.00 RS 5.500,00 RS 5.500.00

RS 1.500,00 RS 1.500.00 RS 1.500.00 RS 1.500.00 RS 1.500,00 RS 1.500,00

Recursos Humanos

Coordenador Técnico RS 1.440,00 R$ 1.440.00 RS 1.440,00 RS 1.440.00 RS 1.440,00 RS 1.440.00

Dança RS 675.00 RS 575.00 RS 675.00 RS 675.00 RS 675,00 RS 675,00

Costura RS 290,00 RS 290.00 RS 290.00 RS 290,00 RS 290.00 RS 290,00

Oficina de Artes RS 810,00 ■ J RS 810.00 RS 810.00 RS 810.00 R$ 810,00 R$ 810,00

Oficina de Müsica R$ 1.485.00 RS 1.485,00 RS 1.485,00 RS 1.485.00 RS 1.485,00 R$ 1.485.00

Oficina de Informâtica R$ 1.080,00 R$ 1.080,00 RS 1.080,00 RS 1.080.00 RS 1.080,00 R$ 1.080.00

Administrative R$ 720,00 R$ 720,00 R$ 720,00 RS 720.00 R$ 720.00 R$ 720,00

Serviços Gérais R$ 500,00 R$ 500,00 RS 500.00 RS 500.00 RS 500,00 R$ 500,00

Total Mensal R$ 7.000,00 R$ 7.000,00 R$ 7.000,00 RS 7.000,00 R$ 7.000,00 RS 7.000,00

Rua Del Rey n2 186 -  Sesmaria Ubatuba/SP CEP 11680-000 Tel. (12) 38333016 
CNPJ: 92.251.354/0037-38 Insc. Municipal: 14.23561-7
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Aproveitamos o oportuno para elevar votos de estima e consideraçâo.

Atenciosamente,
/ !

ERIKA LUNARDI LONGO 

COORDENADORA TÉCNICA  

PROJETO NAMASKAR

llmo Sr

Anderson Paiva dos Santos
Secretério Municipal da Assistência Social de Ubatuba - SP.

Rua Del Réy n® 186-Sesmaria Ubatuba/SP CEP 11680-000 Tel. (12) 38333016 
CNPJ: 92.251.354/0037-38 Insc. Municipal: 14.23561-7
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Termo 86/2018 

PROJETO: Se Liga!
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I.Dados Cadastrais da Proponente
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TERMO 86/2018

Organizaçâo da Sociedade Civis (razâo social): 
Associaçâo Beneficente Amurt-Amurtel

CNPJ/MF: 92.251.354/0037-38

Endereço: Rua Del Rey, 186. Sesmarias E-mail: projetonamaskar.adm@gmail.com

Site: projetonamaskar.org / facebook.com/projetonamaskar

Cidade:
Ubatuba

| UF: Sâo Paüiô CEP: 11680000 (12)Telefone/fax: 38333016

Nome do responsâvel pela instituiçâo: Kailash Castilho Pinotti

Endereço completo: R. Barîira, 283. CEP: 11680-000 (DDD) Tel. E fax
Praia Grande, Ubatuba-SP_________________________________________________
E-mail: Rpinotti@atmosfera.com.br

Responsâvel técnico: Erika Lunardi Longo

Cargo: Coordenaçâo 
Endereço completo: Av. Castro Alves, 165 apto 23 - Itaguâ 
CEP 11680-000

Funçâo: Coordenadora Técnica
(DDD) Tel. e fax (12) 991065429

E-mail: erikalongo@uol.com.br

2. Apresentaçâo da Proponente

O Projeto Namaskar é uma sucursal da Associaçâo Beneficente AMUf.T-AMURTEL que tem como missâo promover o 
individuo, a criança. o adolescente e a famflia em todas as suas dimensôes, baseadas nos ideais Neo-Humanistas1 de 

respeito, cooperaçâo e cidadania.

A AMURT atua mundialmente em '80 paises, desenvolvendo projetas sociais em diversas comunidades, atende crianças 
e adolescentes em programas socioeducativos de prevençâo e enfretamento da situaçâo de rua. atendimento à famüla, 

nas mais variadas situaçôes de risco social: centros de convivência de idosos; projetas de educaçào bàsica, ambiental,

contra tumo escolar e grupos de geraçâo de trabalho e renda.
- | 

Sediado no munîcipio de Ubatuba desde 2005. o Projeto Namaskar desenvolve suas atividades atendendo crianças e 
adolescentes em vulnerabilidade e. risco social, no bairro Sesmaria.

Atendemos aproximadamente 350 crianças e adolescentes, de 06 a 18 anos, das 9h às 11h3Q no pen'odo matutino, das 

14h às 17h30 no pen'odo vespertino e das 19h30 às 21h30 no pen'odo noturno

O Projeto Namaskar oferece atividades compléments res ao desenvoivimento biopsicossocial de crianças e adolescentes, 
de cunho artistico, cultural e espcrtivo, que despertem o interesse dos envolvidos. Para participar do Projeto os usuârios 

devem estar devidamente matricuiados na Escola Pûbiica, frequentandc o Projeto no contra turno escolar.

Sâo realizados subprojetos de oficinas, cursos e outras atividades, que abrangem desenvoivimento do individuo.

Pagina 2 de Gérai
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c.

Trabalho em Rede e Integraçâo
O Projeta busca trabalhar em rede. participar das reuniôes de representaçâo no Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente- CMDCA, assim como integraçâo com o Conselho Tutelar, Conselho Municipal de 

Assistência Social-COMAS e Secretaria Municipal de Cidadania e Desenvolvimento Social -  SMCDS.

Algumas atividades. relacionadas à saùde, sâo desenvolvidas em parceria com especialistas voluntârios ou com o NASF 
(Posta de Saùde do Bairro Sesmaria).

Parte das atividades de cunho aiîfstico, sâo realizadas em parceria com a FUNDART e com o projeta social da Oficina 
dos Menestréis de Ubatuba, o Projeta Juntos Pode Crer.

No que se référé aos esportes, temos parceria com a Secretaria de Esportes - Escolinha Municipal de Surf, que trabalha 

em conjunto com a Oficina de Surf do Namaskar (que conta com o apoio da iniciativa Privada -  o atleta da elite mundial 

do S u r f -Filipe Toledo.

O Projeta Namaskar trabalha em sintonia com a legislaçâo vigente, com o Estatuto da Criança e do Adolescente -  ECA. 

bem como, respeltando as del.beraçôes da polftica de atendimento local em consonância com o Conselho Municipal dos 

Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA, o Conselho Municipal de Assistência Social -  COMAS, a Lei Orgânica da 

Assistência Social -  LOAS, inserido ainda nos preceitos e açôes do Programa de Erradicaçâo do Trabalho Infantil -  
APETI.

A finalidade é ampliar as oportunîdades aos usuârios e suas familias, para que os mesmos possam transformar suas 
histôrias de vida, com perspectiva^futuras mais promissoras que a de seus os genitores e ascendentes.

2.1 Experiência Prévia

A) Tipo do Serviço: Proteçâo Social Bâsica -  Oficinas de cunho artistico, cultural e esportivo, como capoeira, dança, 
futebol, cerâmica, yoga, meditaçâc. reciclagem, etc.

Tempo de Execuçâo: 2005 
Local de Execuçâo: Sesmaria

Ôrgâo ou Instituiçâo de Execuçâo: Projeta Namaskar Apoio: Pessoas F.ecas e Juridicas

B) Tipo do Serviço: Curso Profissionalizante Projeta Banda no Bairro, Bâte Lata

Tempo de Execuçâo: 2006 e 20Q7 ■ •
Local de Execuçâo: Sesmaria

Ôrgâo ou Instituiçâo de Execuçâo: Projeta Namaskar Apoio: FUNDART, Escola Municipal Joâo Alexandre, psoas fisicas e 
juridicas

C) Tipo do Serviço: Cursos Profissionalizantes Projeta Desenhando o Futuro (Elektro), auxiliar de dentista Projeta Sorriso 
do Bem (Dentistas do Bem)

Tempo de Execuçâo: 2008 e 2009 

Local de Execuçâo: Sesmaria '

Ôrgâo ou Instituiçâo de Execuçâo: Projeta Namaskar Apoio: ELEKTRO, DENTISTAS DO BEM, pessoas fisicas e juridicas

D) Tipo do Serviço: Oficina de Geraçâo de Renda e Sustentabilidade com Fibras-Cestarias - ECO Projeta (OSC
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Celebreiros), Tapeçaria Projeto MUSA -  Mulheres Ubatuba Sesmaria de Artes 

Tempo de Execuçâo: 2010 

Local de Execuçâo: Sesmaria

Ôrgâo ou Instituiçâo de Execuçâo: Projeto Namaskar Apoio: OSC CELEBREIROS, pessoas fisicas e juridicas

E) Tipo do Serviço: Oficina de Cosiura e Geraçâo de Renda Projeto Seis Marias 

Tempo de Execuçâo: 2011/2Ü12

Local de Execuçâo: Sesmaria

Ôrgâo ou Instituiçâo de Execuçâo. Projeto Namaskar Apoio: Projeto Namaskar, pessoas fisicas e juridicas

F) Tipo do Serviço: Proteçâo Social Bâsica Projeto Reciclar e Musicalizar, Oficina de Surf #G077. Oficina de Teatro (Peça 
a Menina do Vestido Azul)

Tempo de Execuçâo: 2013/2014 

Local de Execuçâo: Sesmaria ■

Ôrgâo ou Instituiçâo de Execuçâo: Projeto Namaskar Apoio: PMU, FU ND ART. Surfista da Elite Mundial de Surf Filipe 

Toledo, pessoas fisicas e juridicas

G) Tipo do Serviço: Serviço de Convivência -  Projeto Juntos Pode Crer,

Tempo de Execuçâo: 2016 a 2020

Local de Execuçâo: Sesmaria e Centra

Ôrgâo ou Instituiçâo de Execuçâo: Projeto Namaskar e Oficina dos Menestréis Apoio: PMU

H) Tipo do Serviço: Serviço de Convivência -  Familias em Açâo 

Tempo de Execuçâo: 2018

Local de Execuçâo: Sesmaria é Taquaral

Ôrgâo ou Instituiçâo de Execuçâo: Projeto Namaskar Apoio: PMU

i) Tipo do Serviço: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vincuios -  Projeto Juntos Somos Fortes e Projeto Se Liga 
Tempo de Execuçâo: 2014/2021 

Local de Execuçâo: Sesmaria

Ôrgâo ou Instituiçâo de Execuçâo: projeto Namaskar Apoio: PMU, pessoas fisica e juridicas

3. Justificativa
O bairro Sesmaria é um dos bairros mais carentes do munici'pio de Ubatuba. Situa-se na regiâo centra expandido do 

municipio, distante aproximadamente 8 km do centra da cidade. Grande parte das moradias do bairro sâo inadequadas e, 

em sua maioria em loteamento cfandestino e/ou ârea de risco. Cerca de 75% nâo possuem acesso a âgua tratada, 
segundo o PSF (Programa de Saûde da Familia) do bairro, nem saneamento bâsico e ârea de lazerou infraestrutura para 

as realizaçôes de prâticas esportivas.

Como Ubatuba é uma Estância T.urfstica, de Veraneio, passa por dificuldades peculiares da atividade sazonal, como a 
pouca geraçâo de emprego e renda pois limita-se ao turismo por um curto periodo. As consequèncias sâo: migraçâo,
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pobreza, individuos em situaçâc de rua. desquaiificaçâo profissional, desemprego, subemprego, desestrutura familiar, 

habitaçâo indevida, miséria. exclusâo em todos os niveis. compror.ietendo a formaçâo psicossocial de crianças. 

adolescentes e de suas fami'lias, c-olocando-os em condiçâo de vulnerab:iidade e risco social.

No bairro hâ uma escola municipal, um posto de saüde. um pequeno mercado e conta corn poucos horarios de transporte 

püblico, dîficultando o acesso as açôes desenvolvidas no municipio.

A populaçâo é formada por trabalhadores, em sua maioria. por mulheres (dados levantados pelo PSF), e corn um dos 
maiores indices de gravidez na adciescência.

Observam-se, no bairro, muitas. .cdanças brincando na rua, adolescentes sem ocupaçâo, adolescentes envolvidos em 

atos infracionais e que fazem uso de drogas. Percebe-se que vârios direiios sâo violados. O artigo 4° do Estatuto da 
Crîança e do Adolescente (ECA) prevê: “É dever da familia, da comunidade, da sociedade em gérai e do Poder Püblico 

assegurar corn absoluta prioridade, a efetivaçâo dos direitos referentes à vida, à saüde, à alimentaçâo, à educaçâo, ao 

esporte, ao lazer, à profissionalizaçâo, à cultura, à dignidade. ao respeito, à liberdade e à convivêncîa familiar e 

comunitària". Segundo a Politica Nacional de Assistência Social (2004). a vulnerabilidade constitui-se em situaçôes. ou 

ainda em identidades, que concorrem para a exclusâo social dos sujettes. Essas situaçôes originam-se no processo de 

produçâo e reproduçâo de desigualdades sociais, nos processos discriminatôrios. segregacionais engendrados em 

construçôes socïohistoricas e em dificuldades de acesso às pollticas püblicas. O risco social configura-se como uma 

situaçâo instalada “que. ao se impor, afeta negativamente a identidade e a posiçâo social de individuos e grupos, 

decorrente dos processos de omissâo ou violaçâo de direitos”. Nota-se, que esse cenàrio de vulnerabilidade e riscos, 

impacta diretamente ao nücleo familiar, enfraquecendo-o em seu papel protetivo, o que géra consequências diretas para 

a infâneia e adolescência, tais como: negligêneia; violêneia ffsica e psiquica; sexual; abandono; situaçâo de rua; 

exploraçâo do trabalho infantil.

Diante do exposto. e considerando a extensâo do municfpio de Ubatuba e, que os usuârios da politica de assistência 

social possuem dificuldade de transporte ao centra. Considerando ainda que a Assistência Social précisa ser ofertada de 

forma descentralizada. busca-se suprir essa, demanda de crianças e adolescentes do bairro Sesmaria.

4. Objeto da Parceria
Ofertar o Serviço de Convivência e Fortaiecimento de Vinculos para 11,0 (cem) crianças e adolescentes de 6 a 17 anos de 

idade na Regiâo do Centro Expandido do municfpio abrangendo: Centra, Estufa, Estufa I, Estufa II, Sesmarias, Parque 

Guarani e demais bairros do entorno.

5. Püblico Alvo e Realidade que sera Objeto da Parceria
O Püblico alvo da proposta sâo Crianças e adolescentes de 06 (seis) a 17 (dezessete) anos de idade e seus respectivos | 

familiares, moradores residentes na regiâo do Centro Expandido de Ubatuba. Sendo o atendimento prioritârio casos 

encaminhados pelo CREAS e CRAS apresentando as seguintes situaçôes:

• Situaçâo de isolamento;

• Trabalho infantil;

• Vivëncia de violêneia e/ou negligêneia:

• Fora da escola ou corn defasagem escolar superior a 2 (dois) anos;

• Em situaçâo de acolhimer.to; em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto;
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• Egressos de medidas socioeducativas;

• Situaçâo de abuso e/ou exploraçâo sexual;

• Com medidas de proteçâo da lei fédéral n° 8.069 de 13 de julho de 1.990 (estatuto da criança e do adolescente);

• Crianças e adolescentes em situaçâo de rua;

• Vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência.

6. Objetivo Gérai
Atender 110 crianças e adolescentes no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos promovendo a

Convivência social, Direito de Ser e Participaçâo

7. Objetivos Especificos

• Complementar o trabaiho social com familia, prevenindo a ocorrêncîa de situaçôes de risco social 

e fortalecendo a convivência familiar e comunitâria;

• Prévenir a institucicnaiizaçâo e a segregaçâo de crianças, adolescentes, jovens e idosos, em 

especial, das pessoas com deficiência, assegurando o direito à convivência familiar e comunitaria;

• Promover acessos a beneficios e serviços socioassistenciais, fortalecendo a rede de proteçâo 

social de assistencia social nos territorios;

• Promover acessos a serviços setoriais, em especial das poltticas de educaçâo, saûde, cultura, 

esporte e lazer existentes no territôrio, contribuindo para o usufruto dos usuérios aos demais 

direitos;

• Oportunizar o acesso às informaçôes sobre direitos e sobre participaçâo cidadâ, estimulando o 

desenvolvimento do protagonismo dos usuârios;

•  Possibilitar acessos a experiências e manifestaçôes artisticas, culturais, esportivas e de lazer, com 

vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades;

• Possibilitar a amplïaçâo do universo informacional, artisticc e cultural dos adolescentes, bem como 

estimular o desenvolvimento de potencialidades, habiiidades, talentos e propiciar sua formaçâo 

cidadâ;

• Favorecer o desenvolvimento de atividades intergerscionais, propiciando trocas de experiências e 

vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e es vinculos familiares e comunitârios;

• Assegurar espaços de referêneia para o convivio grupai. comunitârio e social e o desenvolvimento 

de relaçôes de afetividade, solidariedade e respeito mütuo;

• Possibilitar o reconhecimento do trabaiho e da educaçâo como direitos de cidadania e desenvolver 

conhecimentos sobre o mundo do trabaiho e competências especificas basicas.

Pagina 6 de Gérai



qyôi irfT i

8. Metodologià: Proposta de Atividades e Açôes a serem executadas

Os usuàrios serâo organizadoserri grupos de convivência, cuja cornposiçâo deve ser realizada observando-se as faixas 

etàrias. Os grupos serâo organizados a partir de percursos e deverâo realizar atividades ptanejadas de acordo com a fase 

do desenvolvimento dos usuàrios. As atividades serâo orîentadas. para o alcance dos objetivos do SCFV e das 

aquisiçôes previstas para os usuàrios, de maneira que propiciem o desenvolvimento de suas potencialidades. A 

metodologià estruturante do SCFV.prevê aiguns aspectos:

Escuta qualificada; Postura de vaiorizaçâo e reconhecimento do usuârio; Situaçôes de produçâo coletiva que estimulem a 

colaboraçào mûtua do grupo;' Exércfcio de escolhas e de tomada de decisôes individuais e coletivas como experiência de 
reflexâo e responsabilizaçâo; Exércfcio do diélogo como estratégia de resoluçâo de conflitos e divergèncias; e, 

Reconhecimento e vaiorizaçâo das diferenças, ,
Na fase de pianejamento das atividades, serâo identificadas as demandas de cada grupo em especffico e quais 

atividades serâo desenvolvidas para que os objetivos sejam alcançados. Também sera estipulado um cronograma para 

as atividades do grupo com prazo de finalizaçâo. Para tanto prevê-se a oferta de atividades coletivas planejadas, 

adequadas a cada ciclo de vida, que visem prévenir situaçôes de risco social através do fortalecimento de vfnculos entre 

os membres de uma famdia, bem como do sujeito/famflia com a comunidade, auxiliando no acesso a direitos, no 

desenvolvimento biopsicossocial, no fortalecimento das potencialidades e no desenvolvimento da autonomia. Conforme 

afïrma o educador Paulo Freiné,que agregou o entendimento de que é no orocesso coletivo, em mutualidade, que se 

aprendem diferentes saberes igualmente importantes. Dessa forma, deverâo ser levados em consideraçâo durante a 

etapa de definiçâo do quadro dè atividades os temas que possibilitem a. discussâo e a reflexâo sobre questôes que estâo 

présentes no territôrio atualmènte, na realidade sociocultural e na vivêricia individual, social e familiar dos participantes, 
para que compreendam a sua reaüdade e delà participem de forma protagonista. Todas as açôes serâo pressupostos de 

um diagnôstico do quadro de violaçôes, incluindo identificaçâo de risces, identificaçâo de potencialidades e por fim. 

identificaçâo dos grupos mais vulnerâveis possibilitando intervençôes porituais.

•  Metas:

o Possibilitar acessos a experiências e manifestaçôes artfsticas, culturais, esportivas e de 

lazer, com vistàs ao desenvolvimento de novas sociabilidades; 

o Assegurar espaços de referência para o convfvio grupal, comunitârio e social e o 

desenvolvimento de relaçôes de afetividade, solidariedade e respeito 

o Favorecer o desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando trocas de 

experiências e v:vências, fortalecendo o respeito. a solidariedade e os vfnculos familiares e 

comunitérios (err grupos menores ou virtualmênte) 

o Oferecer o acesso a internet e aos computadores do Projeta a fim que os alunos possa 

realizar trabalhos, assistir aulas e para contato com familiares e amigos, para manter os 

vfnculos.

o Desenvolver açôes a fim de manter os vfnculos formados com os alunos, suas famflias e a 

comunidade
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Temàticas a serem abordadas:

• Meio Ambiente

• Cidadania

• Identidade -

• Formaçâo-Geraçâo de Renda

• Autocuidado

a) Atendimento Social e psicossocial

Diariamente a équipé técnica estarâ à disposiçâo da comunidade para atendimento social no que se 

référé a oferecer informaçôes sobre as atividades ofertadas, identificar, através do atendimento, potencial 

para inserçào em programas de transferência de renda como Beneffcio de Prestaçâo Continuada (BPC) e 

Programa Boisa Familia (PBF). O trabalho ainda sera realizado com atendimento particularizado, visitas 

domiciliares e orîentar acerca de demaïs direitos que fortaleçam a construçâo e proteçâo da autonomia 

das famflias.

b) Trabalho Técnico
Acompanhamento sistemâtico dos neios de verificaçâo das metas a serem atingidas através da organizaçâo das listas de 

presença nas atividades, registros fotogrâficos das atividades, alimentaçâo dos relatôrios mensais visando atender os 

termos dos arts. 58 a 60 da Lei 13.019/2014 e 69 a 74 do Décréta Municipal n° 6.646/2017.

Participar de reuniôes no CRAS CREAS e SMCDS sempre que requisitada, ampliar parcerias com equipamentos 

mapeados na regiâo a fim de potencializar o acesso aos serviços socioassistenciais e do SCFV.

9. Cronograma das Açôes

Açôes_______________ ; ___ ___________ Meses
--------------- -------------------------------------------------a-----------------------------------------------------------------------

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12
Planejamento X X
Rematrfculas

Matriculas

Atividades X X X X X X

Relatôrios X X X X X X
Reuniâo de Pais ou Responsâveis X X X

Reuniâo com a Comunidade X X
Monitoramento X X X X X X

Articulaçâo com as escolas X X X X X X

Avaliaçâo dos usuârios X X
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Avaliaçâo de fechamento corn équipé X X

técnica J__i I
10. Descriçâo de Metas e Resultados a serem atingidos:

• Promoçâo do convivio social ao incluir familiares dos alunos. moradores da regiâo no auxilio a populaçâo

• Desenvolver, ampliar e melhorar habilidades de interaçâo social;

• Fortalecer o sentimento de pertença ao territôrio como um todo;

• Promover o protagonismo;

• Reduçâo das violaçôes dos direitos socioassistenciais, seus agravamentos ou reincidência;

• Orientaçâo e proteçâo social a familias e individuos;

• Acesso a serviços socioassistenciais e das politicas pûblicas setoriais; identificaçâo de situaçôes de violaçâo de 

direitos socioassistenciais e melhoria da qualidade de vida das familias.

11. Definiçâo de Indicadores e Meios de Verificaçâo a serem utilizados para aferiçâo do cumprimento das metas 

e avaliaçâo dos resultados
Modelo de instrumental para aferiçâo da satisfaçào do pûblico atendido e seus educadores:
O instrumental abaixo apresentadc procura atender alguns aspectos importantes no que se référé ao cumprimento das 

metas e avaliaçâo dos resultados. buscando cumprir a avaliaçâo como dever ético visando aferir a eficiência. eficâcia e 

equidade na prestaçâo deste serviço.

A finalidade deste instrumental fcusca medir a capacidade de resposta da execuçâo deste piano de trabalho as 

demandas do pûblico alvo atualizendo, sempre que constatado, os propôsitos e o sistema de gestâo efetivando assim 

particïpaçâo cidadâ na gestâo desse piano.

Se considéra que tal instrumental possa:

• Ser um processo continue até que os riscos da pandemia se reduzam

• Embasar a tomada de deoisôes quanto a propôsitos, processos de açâo;

• Exercitar o contrôle social garantindo maior transparêneia;

• Garantir a participaçâo do usuârio;

• Apreensâo dos principios que norteiam o serviço por usuârios e educadores;

• Compreensâo do funcionamento da execuçâo de serviço socioassistencial por usuârios e educadores;

Em termos de coleta de dados se pretende:

• Ampliar o saber sobre as dinâmicas sociais de um territorio onde se encontram diferentes comunidades 

tradicionais;

• Identificar as dimensôeS estratégicas para a açâo de politicas'pûblicas;

• Conhecer e intervir na prôpria politica pûblica ou semelhantes para corrigir, melhorar, ampliar, entre outros;

Para atingir o objetivo de avaliar,. monitorar e adequar em tempo hâbîl, o instrumental sera aplicado com 
periodicidade trimestral.

Respeitando as faixas etârias estâ proposto quatro fichas de avaliaçâo: 
a) Para Crianças de 06 a 11 anos:

( 1. D i v e r t i m e n t o ___________________________________________ I______________
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a) As aulas sâo diyertidas
b) Sempre faço coisas diferentes
c)Gosto de estar nas aulas 
virtuais
d)Conto para a minha familia îudo 
o que aconteceu nas aulas

2. Conhecîmento
a) Aprendo coisas novas com o 
Projeto
b) Ensïno para meus irmâos ou 
amigos coisas que apendi
c) Estou aprendendo que ineu 
bairro é muïto legal

i

d) Melhorei na escola

3. Habilidades
a) Aprendi a fazer esculturas
b) Sei o nome de algumas plantas 
e pâssaros que nâo sabia

*

c) Nâo faço mais brincadeiras que 
chateiam meus amigos e irmaos -
d) Penso em coisas difererîtes 
depois das aulas fi

4. Atitudes e Valores
a) Espero meus
amigos/familia/professores falar 
para depois responder

t

b) Digo bom dia/boa tardeVboa 
noite quando encontro alguém
c) Sei que aprendo sempre
d) Sei que sou bom (boa)
Data / / Educador (caso tenha auxîliado)

b) Para adolescentes de 12 a 17 anos:

Assinale com um X cada aspecto atendido e nâo atendido durante sua experiência nas 
atividades.

1. Divertimento
' " rr . , SIM NAO MAIS OU MENOS

a) Gosto das Atividades que 
participo
b) Me divirto nas aulas
c) Os educadores sâo legais
d) Meus amigos participam 
comigo

A
2. Habilidades • *

SIM NÂO MAIS OU MENOS
a) Aprendi coisas novas i
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Fêla K*.____________

K K S * '■U»', GoV?,
Æ  Sbte.__

b) Reconheço meus sentimentos 
e os dos outras
c) Sei fazer coisas novas
d) Conheço melhor meu bairro

3. Valores
SIM NÂO MAIS OU MENOS

a) Aprendi a me ver de forma 
melhor
b) Compreendo melhor os outras
c) Mudei algumas opiniôes sobre 
meu mundo
d) Tenho mais paciência com os 
maisvelhos

4. Conhecimento
SIM NÂO MAIS OU MENOS

a) Aprendi sobre meus direitos e 
deveres
b) Quero continuar estudando 
quando terminar a escola
b) O que aprendo uso em outras 
lugares
c) Comecei a 1er mais
d) Estou pensando sobre o que 
ser quando crescer

c) Para famiiiares e/ou responsâveis:

Assinale com um X cada aspecto atendido e nâo atendiao durante sua experiéncia nas 
atividades.

1. Divertimento
SIM NAO MAIS OU MENOS

a) Meu (Minha) filho (a) gosta bas 
atividades
b) Gosto das atividades de familia
c) Eu e minha familia somos bem 
atendidos
d) As atividades abertas 
movimentam a comuriidade

►

2. Conhecimento e compreensào
SIM NÂO MAIS OU MENOS

a) Aprendi sobre meus direitos e 
deveres
b) Entendo meu papel c<mo 
familia na sociedade
c) Conheci direitos que nâo 
conhecia
d) Aprendi mais sobre a 
assistência social

» •

3. Valores
SIM NAO MAIS OU MENOS

a) Aprendi a me ver de foima
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-fr ite W *.........  , _ ___

melhor
b) Compreendo melhor os outios
c) Mudei algumas opiniôes sobre 
meu mundo
d)Tenho mais paciência con! os 
mais jovens

4. Inspiraçâo
*• SIM NAO MAIS OU MENOS

a) Desejo fazer do meu bairrc um 
lugar melhor
b) Pretendo voltar a estudar..
c) Desejo ter mais lazer com 
mïnha familia
d) Quero apoiar meus filhos, nos 
estudos
d) Desejo fazer parte da vida 
comunitéria

d) para os Educadores

Assinale com um X cada aspecto atendido e nâo atendido durante sua experiência como 
prestador de servïços.

1. Divertimento
Atendido Nâo Atendido Atendido em Parte

a) O ambiente de trabalho é 
descontraîdo
b) Me divirto nas aulas ' ••••
c) Os educandos sâo gentis
d)A équipé técnica é disponive!

2. Habilidades
Atendido , Nâo Atendido Atendido em Parte

a) Aprendi sobre servijos 
socioassistenciais
b) Reconheço os direitos e 
deveres de meus educandos e 
suas familias
c) Estou atento a pntencais 
situaçôes de violaçôes de direitos
d) Conheço melhor sobre Direitos 
Humanos e Assistência Social

3. Valores
SIM NÂO MAIS OU MENOS

a) Aprendi a me ver de tonna 
melhor
b) Compreendo melhor os outras
c) Mudei algumas opiniôes sobre 
meu mundo
d)Tenho mais paciência com as 
pessoas

4 . Compreensâo
SIM NAO MAIS OU MENOS
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___m ___

a) Percebo meu pape! social 
como educador
b) Quero me aprofundar a 
respeito das Politicas de 
Assistência Social
c) O que aprendo uso em outros 
lugares c
d) Percebo melhor as dinâmicas 
sociais

Resultado(s) Indïcadores qualitativos Indïcadores
quantitativos

Meios de Verificaçâo

110 crianças e adolescentes atendidos 
em atividades

Acolhimento dos usuârios 
encaminhados pelo CRAS e 
CREAS

110 fichas sociais Lista de Presença, 
Relatôrios mensais e 
registres fotogréficos

Oferecer atividades a 110 crianças e 
adolescentes Atividades diversas 07 (sete)

atividades
diversas

Relatôrio de atividades

Acesso a serviços socioassistenciais e 
das politicas ptiblicas seloriais; 
identificaçâo de situaçôes de -vioiaçâo 
de direitos socioassistenciais e-melhoria 
da qualidade de vida das familiaS.

Encaminhamentos CRAS. 
CREAS. Atëndimento Social 
Atendimentp Social

. '

Identificaçâo de 
necessidade e. 
se necessârio, 
aténdimento 
individual.

Relatorio de atendimento 
e encaminhamento.

Melhoria no desenvolvimento, 
consciência e expressâo co moral 
através de atividades desportivas, 
dança, balé, teatro e yoga.

Frequëncia nas atividades 
desportivas, dança,’ balé 
teatro e yoga.

Aulas semanais Lista de presença e 
relatôrios dos monitores

Reduçâo da evasâo escolar Reuniôes com ’ pais e 
responséveis

Declaraçâo
Escolar

Relatôrio de frequëncia 
escolar

Melhoria no rendimento escolar Reuniôes -com pais e 
responséveis

Boletim Escolar Relatôrio de frequëncia 
escolar

Aproveitamento das Atividades de 
acordo corn a faixa etâria e nivel de 
desenvolvimento

Reuniôes Técnicas Atas das 
Reuniôes

Relato do
desenvolvimento dos 
usuârios nas atividades

.

12. Apresentaçâo da norma trabalhista que détermina a data-base, o piso salarial e os indices de reajuste das 

categorias envolvidas
A OSC se valerâ da contrataçâo de microempreehdedor individual como prestador de serviços devidamente 

regulamentado conforme a LE1 .COMPLEMENTAR N° 128, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2008.

13. Valor Global para Execuçâo do valor: R$ 42.000,00 (Quarenta e dois mil reais)

14. Prazo para execuçâo do Objeto: 06 (seis) meses

Pagina 13 de Gérai



FdSti V*______ V ^ A fÂ

Pmis» Sb*

15. REGIAO PRETENDIDA -  Centro Expandido

16. Orçamento Fisico-Financeîro
Quadro detalhado do crono'grama de aplicaçâo dos recursos 

Pessoal e Encargos

Serviços de Terceiros (Pessoa Juridica) - Concedente

Funçâo/ Meta Etapa Especificaçâo/
atividades

Quantidade/ 
carga horâria 
semanal

Valor Mensal Valor
Semestral

Coordenador
Técnico

Continua Coordenaçâo 
do Prqjeto

Cv* • *

08 R$ 1.440,00 R$ 8.640,00

Dança Continua Monitdr/educad 
or social

05 R$ 675,00 R$ 4.050,00

Costura Continua Monitor/ 
educador 
social . * •

02 R$ 290,00 R$ 1.740,00

Oficina de 
Artes

Continua Monitorf. 
educador 
social

06 horas R$ 810,00 R$ 4.860.00

Oficina de 
Mûsica

Continua Monitor/
educador
social

11 horas R$ 1.485,00 R$ 8.910,00

Oficina de 
Informética

Continua Monitor/
educador
social

08 horas R$ 1.080,00 R$ 6.480,00

Administrative» Continua Contrôle de 
Notas,
Pagamentos e 
Prestaçâo de 
Contas '

04 horas R$ 720,00 R$ 4.320,00

'• »
Serviços
Gérais

Continua Serviços
Gérais

08 horas R$ 500,00 R$ 3.000,00

Total Gérai , R$ 7.000,00 RS 42.000,00
. f
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Proc, N*

17. Cronograma de Desembolso Financeiro 
Concedente

1°mês ' . 2° mes | 3° mes 14° mês 5° mes 6° mês
Recursos
Humanos

R$ 7.000,00..; RS. 7.000,00 RS 7.000.00 RS 7.000,00 RS 7.000,00 RS 7.000,00

Coordenador
Técnico R$ 1.440,00

RS 1.440,00
RS 1.440,00 RS 1.440,00 RS 1.440,00

I
RS 1.440,00

Dança R$ 675,00

RS 675,00

RS 675,00 RS 675.00 RS 675,00 RS 675,00
Costura R$ 290,00 RS 290.00 RS 290,00 RS 290,00 RS 290,00 RS 290.00

Oficina de Artes R$ 810,00 RS 810,00 RS 810,00 RS 810.00 RS 810,00 RS 810,00
Oficina de 
Müsica

R$ 1.485.00 RS 1.485,00 RS 1.485,00 RS 1.485,00 RS 1.485,00 RS 1.485.00

Oficina de 
Informâtica

RS 1.080,00 RS 1.080,00 R$ 1.080,00 RS 1.080.00 
•

RS 1.080.00 RS 1.080,00

Administrative RS 720,00 RS 720,00 RS 720.00 RS 720.00 RS 720,00 RS 720.00
Serviços Gérais RS 500,00 RS 500,00 RS 500,00 . RS 500,00 RS 500,00 RS 500.00

Total Mensal RS 7.000,00 RS 7.000,00 RS 7.000,00 R$ 7.000,00 RS 7.000,00 RS 7.000,00

18. QUADRO DE DEMONSTRAÇÀO DE COMPATIBILIDADE DE PREÇOS

Item
Nomenclaturà do Jornada de 
Cargo/atividade J Trabalho

J

Valor de 
Mercado

Fonte* {très 
cotaçôes ou 

acordo/ 
oonvençâo)

Custo médio\

Assistente Socia1

•*

...

Nâo informado 
-  valor mensal

RS 3.274,36 -  
senior para 
empresa de 

pequeno porte

https://www.s 
. in.e.com.br/m 

edia-salarial- 
para-

assistente-
social

RS 2.808.00Nâo.informado 
-  valor mensal

-j https:?/www.c 
{•atho.com.br/ 

R$ 2.552,41 j  prpfissoes/as 
. sistente- 

social/

Nâo informado 
-va lo r mensal

RS 2.598,00 -  
Coordenador de 
Projeta Social

https://www.g
uiadacarreira
com.br/salari
os/quanto-
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W N »  Z \ y ^ \  ;
Proc. N

Pessoa)

ganha-um-
assistente-

social/

.

.

'
■

43 horas 
mensais RS 1.702,48

ittps://www.s
aiario.com.br
/profissao/as

sisîente-
administrativ

o-ebo-
411010/

•

Assistente 
Administrative -  

sem especificaçâo " 
de regiâo

Nâo informado 
-  vaior mensal RS 1.704,15

https://www.c
atbo.com.br/
profissoes./as

sistente-
administrativ

0/

R$ 1.618,22

Nâo informado 
-  vaior mensal

R$ 1.448.05 -  
junior para 
empresa de 

pequeno porte

https://www.s
ine.com.br/m
edia-salarial-

para-
assistente-

administrativ
o

•

-Nâo informado 
-  vaior mensal RS 1.560,76

https://www.c
atho.com.br/
profissoes/ed

ucador-
sociat/

Educador Social -

sem especificaçâo■
de regiâo

■

Nâo informado 
-  vaior mensal RS 1.276,00

https://www.i
ndeëd.com.b
r/cmp/Rede-
Cidad%C3%

A3

RS 1.422,25

*
.

Nâo informado 
-  vaior mensal

,

RS 1.430,00

htÿs://www.l
ovemondays.
com.br/salari
os/cargo/sala
rio-educador-

social

PRAZO EXECUÇÂO 06 (seis) MESES

Ubatuba, 10 de junbo de 2022
/ }

Erika Lunardi Longo 
Coordenadora Técnici
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